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INTRODUÇÃO 
O Caçari (Myrciaria dubia) é uma fruta silvestre, presente em 
toda a bacia Amazônica, de interesse comercial, 
principalmente por suas elevadas concentrações de ácido 
ascórbico (Chagas et al, 2015; Castro et al., 2017). Devido 
as grandes potencialidades, faz-se necessário material 
genético que proporcione estabilidade e adaptabilidade na 
características produtivas e físico-químicas durante a 
produção (Imán et al., 2022; Pinedo et al., 2022). Uma vez 
que, os frutos ainda são coletados de forma extrativista. 
Neste sentido, buscando avançar no melhoramento e 
domesticação do caçari, o presente estudo teve o objetivo 
de avaliar o desenvolvimento vegetativo e a produção e 
características físicas de genótipos superiores de caçari em 
áreas de transição savana/floresta em Roraima. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado no Campo Experimental do 
Serra da Prata da Embrapa Roraima. Avaliou-se   56 clones 
de caçari propagados por estaquia provenientes de 11 
populações nativas de Roraima com 5 anos de idades 
(Chagas et al., 2015). O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso, com 56 clones, três repetições e duas 
plantas por parcela. Foi avaliado na planta: número de 
ramos, circunferência da copa. Após a colheita, avaliou-se: 
produção (g planta), diâmetro e comprimento dos frutos 
(mm). Os dados obtidos foram submetidos a análise de 
variância (p<0,05). Os dados qualitativos foram analisados 
através do teste de comparação de médias de Scott-Knott 
(p<0,05). Foi utilizado o programa R versão 4.2.2 (R Core 
Team, 2022).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As características avaliadas apresentaram efeito 
significativo entre os clones (p<0,05). Para a variável 
número de ramos, observou-se os clones AB04, 05, 06, 
AT03, 10, 13, BQ04, 26, EV06, IAB02, 05, 06, LM26, 27, 29, 
47, RUR03 e os clones da população LR, MU e RUR 
apresentaram as maiores médias de ramos, não diferindo 
estatisticamente entre si (p>0,05). O número de ramo é uma 
característica morfológica de grande importância para o 
melhoramento genético do caçari, uma vez que, os frutos 
são produzidos nos ramos novos do ano, dessa forma, 
quanto maior a quantidade de ramos, maior poderá ser a 
produção. 
Para a avaliação das características produtivas, apenas 53 
clones foram considerados. A produção média dos frutos, os 
clones pertencentes a população BQ03, AT10, BQ29, BQ32, 

IQB01 E LR03 apresentaram as maiores médias de 
produção, não diferindo estatisticamente entre si (p>0,05). 
Os clones pertencentes as populações AB, AT, IAB e LR 
apresentaram as maiores médias de comprimento de frutos, 
não diferindo estatisticamente entre si (p>0,05). 
Para o diâmetro dos frutos, os clones AT03, 10, BQ04, 12, 
28, 29, 32, LM08 e clones da população IAB foram os que 
obtiveram os maiores tamanhos, não diferindo entre si 
(p>0,05). 
O tamanho dos frutos é uma característica física de grande 
relevância no melhoramento genético das plantas, 
principalmente em espécies nativas que são destinadas ao 
processamento. O tamanho, irá influenciar no rendimento da 
polpa e nos métodos de processamento, se industrial ou 
manual.  
CONCLUSÕES 
A avaliação do desenvolvimento vegetativo e da produção e 
características físicas dos frutos se apresentou um 
excelente resultado na seleção de clones de caçari. Para a 
avaliação de produtividade os genótipos que se destacaram 
foram o Bem querer (BQ03 e BQ29), lago da Morena 
(LM32), açaí-tuba (AT10) e igarapé agua boa (IAB01). 
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